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CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: TRAJETOS E HORIZONTES 

EPISTEMOLÓGICOS 

 

 

Disciplina ministrada para Mestrado e Doutorado 

Carga horária: 60 

Créditos: 4 

 

As especificidades da história social da Ciência da Informação indicam diversificadas 

fontes teóricas e diálogos científicos e filosóficos. Da epistemologia clássica à filosofia 

da informação abrem-se variados horizontes analíticos – escolas, correntes ou programas 

de pesquisa – constituindo os diferentes objetos e articulações disciplinares. Tais 

possibilidades vêm sendo mapeadas e refletidas por importantes autores do campo, 

permitindo uma maior compreensão do atual estado da arte disciplinar. 
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METODOLOGIA DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 

 

Disciplina ministrada para Mestrado e Doutorado 
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A metodologia científica, entendida como uma disciplina que se relaciona com a 

Epistemologia, estuda e avalia os vários métodos e técnicas disponíveis para abordar 

determinados problemas de investigação. Além disso, identifica suas limitações e 

pontecialidades, ao nível das implicações de suas utilizações nas diferentes disciplinas e, 

em particular, na Ciência da Informação. Todo trabalho científico nasce de uma 

dificuldade ou questionamento que deve ser cuidadosamente formulado, por isso os 

objetos de pesquisa da Área e os fundamentos para sua definição, recorte e construção 

devem ser trabalhados. A configuração do processo completo de investigação se dá pelo 

projeto de pesquisa que deverá demonstrar a importância, viabilidade de execução e o 

plano metodológico da proposta de pesquisa. 
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ARQUIVOLOGIA, BIBLIOTECONOMIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: 

FRONTEIRAS E DIÁLOGOS 
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Na constituição dos campos disciplinares da Arquivologia, da Biblioteconomia e da 

Ciência da Informação os diferentes contextos teórico-práticos de desenvolvimento de 

cada campo implicaram variadas configurações de escopo temático e delimitação de 

atuação. Variadas abordagens reconhecem graus de convergência e divergências entre 

esses campos. A reflexão a respeito supõe a análise da dinâmica de cada campo, 

considerando os saberes que contemplam, os conceitos que enunciam, seus objetos e suas 

práticas. 
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ASPECTOS ÉTICOS E LEGAIS DA INFORMAÇÃO 
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O saber sobre a informação como um dos direitos humanos supõe diferentes aportes, 

recortes e abordagens em função dos aspectos sociológicos, axiológicos e deontológicos 

realçados pelas indagações de vários campos do conhecimento. A problematização ética 

da questão do acesso informacional, nos lugares de informação e memória e nos fazeres 

profissionais de produção e mediação para o uso destacando-se os aspectos da mesma, 

tanto como fato social, como valor - público ou privado – quanto como objeto de normas. 

O estatuto da questão informacional abordado como um direito no nível nacional e 

internacional – incluindo as questões ético-legais colocadas pelas transformações nos 

dispositivos sócio-técnicos. 
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A partir da constatação do caráter sócio-histórico dos construtos e processos culturais dos 

quais se ocupa a Ciência da Informação, incluindo-a assim entre as Ciências Sociais, 

investigam-se variadas relações entre esta disciplina e as práticas sociais com e através 

de documentos/informação. São analisados processos econômicos, políticos, culturais e 

científicos que tanto subjazem quanto se desdobram das referidas práticas, moldando seus 

objetos e abordagens. Articula-se, para sua compreensão, aspectos da Economia Política 

da informação, dos estudos culturais, dos saberes linguísticos, até da filosofia e da ética 

da informação. 
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A relação entre informação – seus loci de estocagem seletiva e formas de acesso e 

circulação de registros – e memória social problematiza-se diante da diversidade de 

abordagens dos dois conceitos. Desta diversidade resultam amplas possibilidades de 

articulação entre aspectos identitário-culturais, políticos e institucionais envolvidos com 

a informação, permitindo a análise dos processos sociais que se consubstanciam em 

políticas de memória, co-memoração, monumentalização e patrimonialização, de 

intensas relações com o âmbito cultural. 
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Aborda as articulações entre os conceitos de informação e documento (re)introduzidas no 

campo informacional a partir do início dos anos 1990. Tal movimento teórico reinstala o 

documento, e seus processos de legitimação, na base das atividades práticas e reflexivas 

ditas informacionais – o ‘neodocumentalismo’ ou ‘redocumentalização’ –, tanto pela 

releitura dos autores clássicos e contemporâneos da Documentação europeia, quanto pelo 

viés discursivo da constituição do significado. A disciplina analisa o percurso histórico e 

epistêmico de tais vertentes, os desdobramentos teórico práticos no Brasil e no mundo 

assim como sua recepção pelas demais correntes teóricas do campo informacional. 
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Os gêneros discursivos são tipos relativamente estáveis de textos que são produzidos em 

um determinado domínio ou esfera discursiva. Na sociedade contemporânea, 

grafocêntrica e tecnológica, temos uma infinidade de domínios discursivos, dentre eles o 

acadêmico. No âmbito das universidades, em especial da pós-graduação, são produzidos 

vários conjuntos de gêneros discursivos. Alguns desses gêneros, no entanto, são mais 

solicitados aos alunos de pós-graduação e/ou pesquisadores em formação: resumos, 

resenhas, artigos, dissertações, teses. Mediante essa constatação enfatizam-se alguns 

gêneros acadêmicos, tanto do ponto de vista das estratégias de leitura e compreensão, 

quanto do ponto de vista da produção oral e escrita. Pretende-se possibilitar aos pós-

graduandos a apropriação de elementos da escrita acadêmica, tais como: organização e 

constituição das idéias do texto, sinalização da progressão discursiva entre frases, 

parágrafos e outras partes do texto; características da linguagem técnica, científica e/ou 

acadêmica, como também as normas a serem seguidas na produção do texto acadêmico. 
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A disciplina discute as políticas de informação na esfera pública, tratadas como 

dispositivo de segurança pelo estado e os governos. Os enunciados, agentes e instituições 

e seus agenciamentos com a economia e a cultura. A intervenção de órgãos internacionais 

e nacionais nas recomendações para sua criação e execução. A trajetória temporal das 

diversas políticas de informação analisadas desde uma perspectiva historiográfica. A 

influência das políticas de informação para a conformação do campo epistemológico e 

profissional da ciência da informação. 
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A construção da abordagem dos regimes de informação, como meso plano de análise, tem 

como objetivo a reconstrução, no cenário das sociedades contemporâneas, da 

transversalidade específica das ações, recursos e efeitos de informação, assim como a 

especificidade da dimensão informacional das sociedades contemporâneas. Estudam-se, 

assim, a transversalidade das relações e interações informacionais e 

infocomunicacionais, na medida em que perpassam uma ou mais esferas da cultura, da 

economia, da política, da educação, da pesquisa científica e da vida cotidiana, e sua 

especificidade, na medida em que o envio e a direção dessa transversalidade pertencem 

a configurações reticulares da informação, cujas dinâmicas de produção e circulação não 

conseguiriam ser explicitadas enquanto simples meios de outras esferas de ação. Nesse 

quadro, o regime de informação seria uma leitura contextualizada, com ênfases na 

implementação de normas e padrões, das tendências e direções preferências que os 

agentes sociais, econômicos e políticos imprimem - ou buscam imprimir -, na constituição 

e manutenção de redes de conhecimento e informação. 
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Temas específicos das interfaces entre informação, cultura e sociedade nos diversos 

níveis atendidos pela Linha de Pesquisa, abordando questões emergentes ou demandadas 

pelas pesquisas desenvolvidas na mesma. 
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A geração, o uso e o impacto da informação e do conhecimento nos processos de trabalho 

requerem a investigação dos princípios da gestão da informação e do conhecimento, suas 

implicações nas organizações e relações com a Ciência da Informação. A disciplina visa 

discutir referencial teórico e prático que possibilite subsidiar a reflexão sobre o papel da 

cultura organizacional e informacional nos processos de gestão da informação e de 

produção e compartilhamento de informações e conhecimento, e identificar e desenvolver 

metodologias e modelos para o incremento e avaliação da capacidade para o trabalho com 

informação e o comportamento colaborativo no âmbito das organizações. Apresenta a 

relação entre a inteligência organizacional e a gestão do conhecimento, aborda processos, 

metodologias e tecnologias de gestão da informação e do conhecimento, a aprendizagem 

organizacional, a gestão do capital intelectual e a mensuração de ativos intangíveis. 
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Objetiva enfocar as imagens e os audiovisuais como objeto de estudo no âmbito da 

organização e representação documentária. Investiga os procedimentos metodológicos 

interdisciplinares gerados na literatura acadêmica para análise de imagens e audiovisuais 

resultantes das diversas manifestações socioculturais e artísticas. A proposta é identificar 

os conteúdos e os domínios dos campos conceituais envolvidos e a sua natureza 

epistemológica, a fim de aplicação dessas metodologias ao contexto da análise e 

representação do conteúdo e acesso de imagens e audiovisuais em serviços de informação. 

Para tanto, considera a cena contemporânea e, em particular, as inovações tecnológicas 

considerando o acesso às informações em ambientes digitais. Inclui o estudo sobre a 

indexação dos multimeios, com ênfase nos documentos iconográficos, audiovisuais e 

artefatos tridimensionais, os quais compreendem diversos suportes (digitais e 

analógicos). Focaliza as obras estudadas como resultantes da produção técnico-científica, 

sociocultural e artística, levando em conta que estas são produzidas a partir dos processos 

criativos e narrativos da sociedade. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas: Papirus, 1993. 

 

  . À quoi pensent les films. Paris: Séguier, 1996. 

 

  . As teorias dos cineastas. Campinas: Papirus, 2004 

 

  . O olho interminável: cinema e pintura. São Paulo: Cosac & Naify, 2004. 

 

  . ; BERGALA, Alain; MARIE, Michel, VERNET, Marc. A estética do filme. Campinas: 

Papirus, 1995.  

 

AUMONT, Jacques ; MARIE, Michel. L` analyse des films. Paris: Nathan, 1988. 

 

ANDREANO, K. The missing link: content indexing, user-created metadata, and improving scholarly 

access to moving image archives. The Moving Image, v. 7, n. 2, 

p. 287 – 299, 2007. 

 

BARTHES, Roland. O óbvio e o obtuso: ensaios críticos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.  

 

BELLOUR, Raymond. Entre-imagens: foto, cinema, vídeo. Campinas: Papirus, 1997. 

 

BOZZON, A.; FRATERNALI, P. Multimedia and multimodal information retrieval. In: CERI, S. S. ; 

BRAMBILLA, M. (Ed.) Search Computing: LNCS 5950, 2010. p. 135-155. 

 

CASSELL, Lillian N. (Ed.). In: ANNUAL INTERNATIONAL ACM/IEEE JOINT CONFERENCE ON 

DIGITAL LIBRARIES, 11., 2011. Proceeding … New York: ACM, 2011.p. 49-52. 

 

CORDEIRO, Rosa Inês de Novais. Informação e movimento: uma ciência da arte fílmica. Niterói:UFF, 

Programa de Pós- Gradudação em Ciência da Arte, 2000. 

 

CORDEIRO, Rosa Inês de Novais. A recepção do espectador de filmes: parâmetros para a análise 



 

 

indexadora? In: MANINI, Miriam Paula; MARQUES, Otacílio Guedes; MUNIZ, Nancy Campos 

(Org.).Imagem, memória, informação. Brasília: Ícone, 2010. cap.4, p.81-106. 

 

CORDEIRO, Rosa Inês de Novais; LA BARRE, Kathryn. Análise de facetas e obra fílmica. Informação 

& Informação,  Londrina, v. 16 n. 3, p. 180 – 201, jan./ jun. 2011 

 

CORDEIRO, Rosa Inês de Novais; Amâncio, Tunico. Análise e representação de filmes em unidades de 

informação. Ciência da Informação, v.34, n.1, p. 89-94, 2005. 

 

DEL BIMBO, Alberto. Visual information retrieval. San Francisco: Morgan Kaufmann, 1999. 

 

DUBOIS, Philippe. A linha geral (as máquinas de imagens). Cadernos de Antropologia e Imagem, Rio 

de Janeiro, v.9, n.2, p.65-85, 1999. 

 

ENSER, Peter. Visual imagem retrieval. ARIST, v. 42, p. 3-91, 2008. 

 

GAUTHIER, Guy. Veinte lecciones sobre la imagen y el sentido. Madrid: Cátedra, 1996. 

 

HERTZUM, M. Requests for information from a film archive: A case study of multimedia retrieval. 

Journal of               Documentation, v. 59, n.2, p. 168-18, 2002. 

 

HJÖRLAND, Birger. Domain analysis in information science: eleven approaches - traditional as well as 

innovative. Journal of Documentation, v. 58, n. 4, p. 422-462., 2002. 

 

  . The concept of ́ subject` in information science. Journal of Documentation, v. 48, n. 2, p.172- 

200, June, 1992. 

 

INGWERSEN, Peter. Cognitive perspectives of information retrieval interaction: elements of a cognitive 

IR theory. Journal of Documentation, London, v. 52, n. 1. p. 3-50, Mar. 1996. 

 

JÖRGENSEN, C.; JÖRGENSEN, P.. Image querying by image professionals. Journal of the American 

Society for Information Science and Technology, v. 56, n.(1), p.1346-1359, 2005. 

 

KUMAR, K. Theory of classification. 2.ed. New Delhi: Vikas Publishing House, 1981. 

 

 LA BARRE, Kathryn. Facet analysis. ARIST, v. 44, p. 243-284, 2010. 

 

LA BARRE, Kathryn; CORDEIRO, Rosa Inês de Novais.That obscure object desire: facets for film 

access and discovery. In: NEAL, Diane Rasmussen (Ed.). Indexing and retrieval of non-text 

information. Berlin: De Gruyer, 2012. Part II, chapter 10, p.234-262. 

 

LANCASTER, F.W. Bases de dados de imagens e sons. In: . Indexação e resumos: teoria e 

prática.2.ed. Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 2004. cap. 13, p. 213-248. 

 

LA TERMINOLOGIE des arts médiatiques. In : DOCAM SEMINAR, winter 2007. 

FAM900A Documentation and conservation of the media arts heritage. UQÀM, Montréal, 2007. 

 

MCGRATH, K.; KULES, B. ; FITZPATRICK, C. FRBR and facets provide flexible, work-centric access 

to items in library collections. In: NEWTON,G.; WRIGHT, M; CASSELL ; L. N (Ed.). Annual 

International ACM / IEEE Joint Conference on Digital Libraries,11., 2011.p. 49 – 52. 

 

MENARD, E. Image retrieval: A comparative study on the influence of indexing vocabularies. 

Knowledge Organization, v. 36, n. 4, p. 200 – 213, 2009. 

 

NEAL, Diane Rasmussen (Ed.). Indexing and retrieval of non-text information. Berlin: De Gruyer, 

2012. Part II, chapter 10, p.234-262. 

 

RANSON, N.; RAFFERTY, P.. Facets of user-assigned tags and their effectiveness in image retrieval. 

Journal of Documentation, v. 67, n.6, p.1038-1066, 2011. 

 

OLIVEIRA, Ana Claudia de; FECHINE, Yvana (Ed.). Imagens técnicas. São Paulo: Hacker Ed., 1998. 

 

ORNAGER, Susanne. Image retrieval: theoretical analysis and empirical user studies on accessing 



 

 

information images. In: ASIS ANNUAL MEETING, 60., 1997, Washington. Proceedings … Medford: 

ASIS, 1997. 

 

PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais. 2.ed. São Paulo: Perspectiva, 1979.  

 

RANGANTHAN, S.R. Prolegomena to library classification. Bombay: Asia Publishing House, 1967. 

 

SANTAELLA, Lúcia. Matrizes da linguagem pensamento: sonora, visual, verbal. São 

Paulo:Iluminuras; Fapesp, 2001.  

 

SANTAELLA, Lucia; WINFRIED, Nöth. Imagem: cognição, semiótica, mídia. São Paulo: Iluminuras, 

1998. 

 

SHATFORD, Sara. Analyzing the subject of a picture: a theoretical approach. Cataloging 

&Classification Quarterly, v.6, n.3, p. 39-62, 1986. 

 

SMIT, Johanna W. A representação da imagem. Informare, Rio de Janeiro, v. 2, n.2, p.28-36,jul./dez. 

1996. 

 

TURNER, James; MATHIEU, Suzanne; Description for indexing films / James M Turner and 

SuzanneMathieu. In : WORLD LIBRARY AND INFORMATION CONGRESS (IFLA), Durban, South 

Africa, 2007. Disponível em : http://www.ifla.org/IV/ifla73/papers/157-Turner_Mathieu-en.pdf. Acesso 

em 14 nov. 2012. 

 

VANOYE, Francis; GOLIOT-LÉTÉ, Anne. Ensaio sobre a análise fílmica. Campinas: Papirus, 1994. 

 

WILDEMUTH, B. M.; OH, J. S.; MARCHIONINI, G.. Tactics used when searching for digital videos. 

In: Symposium    on Information Interaction In Context, 2010.p. 255 – 263. 

 

WILSON, Stephen. Information arts: intersections of art, science, and technology. Cambridge: MIT Press. 

2003. MACHADO, Arlindo. Máquina e imaginário: o desfio das poéticas tecnológicas. São Paulo: 

EDUSP, 1993. 

  

http://www.ifla.org/IV/ifla73/papers/157-Turner_Mathieu-en.pdf


 

 

 

 

 

ACESSO ABERTO À INFORMAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

Disciplina ministrada para Mestrado e Doutorado 

Carga horária: 60 

Créditos: 4 

 

Discute-se a questão do acesso aberto à informação científica abarcando as noções de 

ciência aberta, tecnologia aberta, dados abertos e dados educacionais abertos. Com ênfase 

nas questões relativas ao acesso aberto e livre à literatura científica, analisam-se as 

mudanças por que passam os processos de comunicação científica após o advento da 

Internet, ressaltando-se as controvérsias em torno dos periódicos científicos e dos 

repositórios. Por meio do estudo das bases teóricas das políticas de acesso aberto, domínio 

público digital, conhecimento aberto; legitimidade, sigilo/opacidade, 

transparência/publicização da informação científica, pretende-se compreender os limites 

e as possibilidades que se abrem para a disponibilidade, visibilidade e circulação dos 

resultados da pesquisa científica no âmbito da comunidade acadêmica e do alcance da 

informação científica aberta e livre para a sociedade. 
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A centralidade do processo de comunicação para a pesquisa científica suscita o exame 

das mudanças que repercutem de modo diferenciado nos campos do conhecimento 

científico. As rápidas alterações provocadas pelo advento das novas tecnologias de 

informação impõem o aprofundamento de estudos sobre: a) os papéis dos atores da cadeia 

de comunicação, intermediários entre o autor e o leitor; b) as modificações dos canais 

informais e formais, com ênfase no periódico científico; d) o sistema de publicação digital 

com impacto nas práticas da leitura e manipulação do texto acadêmico pelos cientistas; 

d) o fluxo da comunicação da informação. Considerando a dimensão política - incluindo 

a geopolítica - abrangendo a produção, disseminação e circulação da informação 

científica, destacam-se as dimensões legais, éticas e de integridade da pesquisa científica. 
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Analisa a trajetória da diplomática, apresentando o conceito, objeto, finalidade e 

metodologia na perspectiva de sua abordagem clássica e contemporânea, como 

fundamento para identificar as características da gênese do documento de arquivo, 

diferenciando espécie e tipo para a definição da série documental. Apresenta-se os 

fundamentos teóricos e metodológicos da identificação arquivística como modelo de 

pesquisa sobre as características do órgão produtor e dos seus documentos, aplicando os 

parâmetros da diplomática para identificar a tipologia documental; os procedimentos e os 

instrumentos de identificação aplicados à gestão de documentos e ao tratamento de 

documentos acumulados em arquivos. 
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Face aos múltiplos contextos em que a informação pode estar inserida, às diferentes 

possibilidades de sua estruturação e à diversidade do público usuário, a elaboração de 

projetos de estudo de usuários exige conhecimento interdisciplinar de princípios, 

métodos, técnicas e instrumentos. Visa discutir os percursos teóricos e metodologias do 

estudo de necessidades de usuários e os diferentes métodos e técnicas de avaliação do uso 

da informação. Caracterização dos tipos de estudo de usuários de informação. Reflexão 

sobre os princípios da usabilidade e da acessibilidade em serviços que possuam interface 

de sistemas automatizados, em especial na web, e sua relação com os estudos de usuário 

e com a arquitetura da informação 
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Visa conhecer os princípios teóricos, as metodologias e as estratégias para análise do 

potencial informativo dos documentos em contextos teórico-prátícos da Ciência da 

Informação, com relevo nos serviços de informação. Problematiza a natureza do conteúdo 

dos documentos, sua categorização, sumarização e pontos de acesso. A proposta é estudar 

a transposição dos conteúdos para a linguagem de recuperação da informação dos 

sistemas que os abrigam. Especial ênfase é dada ao estabelecimento de diretrizes para 

uma política de indexação da informação e à produção de sentido pelo analista- 

indexador. Examina parâmetros para análise-indexadora e sua articulação com os 

estoques de informação, usuários e gestão de serviços de informação. Analisa também o 

metassentido do indexador para a representação, recuperação e acesso às informações. 
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A gestão de documentos é um processo arquivistico que tem por objetivo o controle do 

ciclo de vida dos documentos de arquivo, incidindo sobre o momento da produção e 

acumulação na primeira e segunda idade, do qual resulta a formação do patrimônio 

arquivistico. Apresenta os fundamentos teóricos e metodológicos da gestão de 

documentos e a relação da identificação com a produção, classificação e avaliação, 

funções que sustentam a implantação de programa de gestão documental. Estuda a 

natureza do documento de arquivo e da informação arquivística na perspectiva da 

diplomática, em sua abordagem clássica e contemporânea, apresentando a estrutura e o 

vinculo que os documentos mantêm com o contexto funcional de sua produção, requisito 

para a gestão documental. Analisa a aplicação de normas e padrões de gestão de 

documentos e sua relação com os procedimentos e instrumentos dos programas de gestão 

de documentos. 
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Investiga princípios teóricos e metodológicos para a elaboração de instrumentos 

terminológicos no contexto da representação e da recuperação da informação, como: 

taxonomias, tesauros, ontologias, incluindo sistemas inteligentes, Objetiva analisar os 

diversos contextos informacionais e o desempenho de ferramentas terminológicas como 

instrumentos de comunicação, de acesso à informação e de descoberta de conhecimento. 

Inclui estudos sobre a compatibilidade terminológica. 
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Os domínios de conhecimento em Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs) 

são representados através de estruturas classificatórias, que vêm através dos tempos se 

adequando a diversas Teorias de Representação. Estas teorias se colocam no espaço da 

elaboração de Modelos Conceituais independentes de conteúdos específicos de domínios. 

São meta- representações utilizadas para a organização de conhecimento em domínios 

diferenciados. Pretende-se, a partir da discussão dos aspectos teóricos e metodológicos 

relacionados a estas teorias, enfatizar os aspectos relativos à elaboração e análise de 

modelos de representação para fins de tratamento e recuperação da Informação. 
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Cada vez mais registros das atividades, conhecimento e cultura humana em geral são 

criados diretamente em formato digital. Isto remete diretamente a questões de como 

organizar, representar e gerir estes registros – que sempre foram focos da Ciência da 

Informação – agora em ambientes digitais. Serão examinadas questões como as 

dimensões do excesso de informação, a “web profunda”, o papel cognitivo da 

representação, uma possível “semântica computacional”. Serão analisadas também 

metodologias e tecnologias e suas potencialidades para endereçar estas questões, como: 

metodologias e linguagens para modelagem conceitual, representação e organização de 

registros, Web Semântica, dados abertos interligados, UML, ontologias. 
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Recuperação de informação é o processo de obter recursos informacionais relevantes para 

uma necessidade de informação a partir de fontes de informações. É objeto e uma das 

áreas fundadoras da CI, surgindo enquanto tal a partir do uso do computador. No cenário 

atual, se constitui em etapa para a transferência da informação. A disciplina objetiva 

discutir a recuperação da informação nos ambientes Web, modelos, métodos, critérios, 

padrões e padronização, métricas de avaliação, interoperabilidade entre fontes e áreas de 

aplicação. Discute também novos modelos de representação e recuperação surgidos a 

partir das tecnologias da Web Semântica.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BAEZA-YATES, Ricardo; RIBEIRO-NETO, Berthier. Modern information retrieval. New York: 

ACM Press; Harlon, England: Addison Wesley Longman, 1999. 

 

BATH, Peter A. Data mining in Health and medical Information. Annual Review of Information 

Science and Technology, v. 30, n. 1, 2004. 

 

BERGAMAN, Michael K. The deep web: surface hidden value. Journal of Electronic Publishing,v.7, 

n.1, 2001. Disponível em: http://www.press.umich.edu/jep/07-01/bergman.html. 

 

BELKIN, N.J. Anomalous states of knowledge as a basis for information 

retrieval. Canadian Journal of Information Science, n.5, p.133-143,1980. Disponível em: 

<http://www.scils.rutgers.edu/~tefko/Courses/612/Articles/BelkinAnomolous.pdf>. Acesso em 13 fev. 

2009. 

 

BERNERS-LEE, Tim; HENDLER, James; LASSILA, Ora. The semantic web. Scientific American, New 

York, n. 5, May 2001. Disponível em: <http://www.scian.com/2001/0501issue/0501bernerslee. html>. 

Acesso em: 24 maio 2001. 

 

BERNERS-LEE, T., FIELDING, R., IRVINE, U.C., MASINTER, L. RFC2396 Uniform Resouce 

Identifier (URI): Generic Syntax. Network Working Group, August 1988. Disponível em 

<http://rfc.net/rfc2396.html>. Acessado em 28/08/2006.  

 

BREITMAN, Karin. Web Semântica: a internet do futuro. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

 

BRETON, Philippe. História da informática. São Paulo : Ed. UNESP, 1991. 260 p. 

 

FRBR – FUNCTIONAL REQUIREMENTS FOR BIBLIOGRAPHIC RECORDS : final report / IFLA 

Study Group on the Functional Requirements for Bibliographic Records. München: K . G. Saur, 1998. 

(UBCIM Publications New Series). Disponível em: <http://www.ifla.org/publications/functional-

requirements-for-bibliographic-records>. Acesso em 12 mai. 2008. 

 

JÄRVELIN, Kalervo; WILSON, Tom. On conceptual models for information seeking and retrieval 

research. Information Research, v. 9, n. 1, Oct. 2003. Disponível em: <http://informationr.net/ir/9-

1/paper163.html >. Acesso em 9 nov. 2012. 

 

JUDGING THE QUALITY OF A WEBSITE. Disponível em 

<http://sci.waikato.ac.nz/evolution/sitereviews.shtml>. Acesso em 10 nov. 2010. 

 

http://www.press.umich.edu/jep/07-01/bergman.html
http://www.scils.rutgers.edu/~tefko/Courses/612/Articles/BelkinAnomolous.pdf
http://www.scian.com/2001/0501issue/0501bernerslee
http://rfc.net/rfc2396.html
http://www.ifla.org/publications/functional-requirements-for-bibliographic-records
http://www.ifla.org/publications/functional-requirements-for-bibliographic-records
http://informationr.net/ir/9-1/paper163.html
http://informationr.net/ir/9-1/paper163.html
http://sci.waikato.ac.nz/evolution/sitereviews.shtml


 

 

INGWERSEN, Peter. Cognitive perspectives of information retrieval interaction: elements of a cognitive 

IR theory. Journal of Documentation, v. 52, n.1, p.3-50, March 1996. 

 

KOSTOFF, Ronald N. Literature-based discovery. Annual Review of Information Science and 

Technology, v. 43, n. 1, p. 1-71, 2009. 

 

LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. Brasília: Briquet de Lemos Livros, 1993. 

 

MARON, Melvin E. An Historical Note on the Origins of Probabilistic Indexing. Information Processing 

and Management, v. 44, n. 2: p.971–972, 2008. doi:10.1016/j.ipm.2007.02.012. 

http://yunus.hacettepe.edu.tr/~tonta/courses/spring2008/bby703/maron-on-probabilistic%20indexing-2008.pdf. 

 

VAN RIJSBERGEN, C. J. Information Retrieval. Glasgow: University of Glasgow, Information Retrieval 

Group, 1979. Disponível em: <http://www.dcs.gla.ac.uk/Keith/Preface.html>. Acesso em 9 dec. 2012. 

  

http://yunus.hacettepe.edu.tr/~tonta/courses/spring2008/bby703/maron-on-probabilistic%20indexing-2008.pdf
http://en.wikipedia.org/wiki/Digital_object_identifier
http://en.wikipedia.org/wiki/Digital_object_identifier
http://yunus.hacettepe.edu.tr/~tonta/courses/spring2008/bby703/maron-on-probabilistic%20indexing-2008.pdf
http://www.dcs.gla.ac.uk/Keith/Preface.html


 

 

 

TÓPICOS EM COMUNICAÇÃO, GESTÃO, TECNOLOGIA E USO DA 

INFORMAÇÃO 

 

 

Disciplina ministrada para Mestrado e Doutorado 

Carga horária: 60 

Créditos: 4 

 

Objetiva estudar temas específicos das interfaces entre Comunicação, Gestão, Tecnologia 

e Uso da Informação nos diversos níveis atendidos pela Linha de Pesquisa, abordando 

questões emergentes ou conjunturais demandadas pelas pesquisas desenvolvidas na 

mesma 


